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produtores são Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. A batata é uma cultura de clima ameno e 
temperaturas elevadas afetam tanto a quantidade, quanto a qualidade dos tubérculos produzidos. No Sul do Rio 
Grande do Sul o cultivo é realizado em duas épocas, na primavera e no outono. Entretanto, com os prognósticos de 
aumento da temperatura global, o cultivo de primavera encontra-se ameaçado. Nesse sentido, avaliar a resposta 
de clones de batata quando cultivados em condição de temperatura mais elevada é uma necessidade urgente para 

cenário climático. Com o objetivo de avaliar a resposta de clones de batata cultivados em condição de temperatura 
mais elevada, foram avaliadas quatro cultivares, BRS Ana, Asterix, Atlantic, BRSIPR Bel e o clone avançado F63-
01-06, em duas épocas de cultivo, primavera/2013 e verão/2014, em campo experimental, na Embrapa Clima 

dos tubérculos (MMT); percentagem de tubérculos embonecados (%TE); percentagem de tubérculos rachados 
(%TR); e massa seca (MS). Os tratamentos diferiram entre si para todas as variáveis, exceto para %TE, no cultivo 
de primavera. Os tratamentos não diferiram entre si para as variáveis MTT, MMT e MS, no cultivo de verão. 
Destacaram-se positivamente neste estudo as cultivares BRSIPR Bel e Asterix, com a alta produção de tubérculos 
por planta em ambas as épocas. O clone F63-01-06 apresentou maior massa média de tubérculos nas duas 
épocas, porém alta %TR no cultivo de verão. O cultivo de verão reduziu a produção de tubérculos e aumentou a 


